


do o nosso"appêlo, parecendo dis
posto a não largar mão do assum-
pto. Diz mais, reprodusindo os
boatos que correm espaço, que o
sr. Avellar Machado apresentará,
em breve, ás câmaras um projeoto
tendente ao fim a que nos vimos
referindo. Oxalá que assim seja,
porque na linha de imparcial con-
duota que temos seguido sempre
na imprensa, não regatearemos
applausos a quem os mereoer.

Cantara Municipal

Extracto da sessão de 6 de dezembro

—Deferiu o requerimento de
Joaquim Álvaro Pereira, pedindo
afixação do alinhamento de uma
casa que pretende mandar recons
truir na rua do adro da egreja de
Rio de Moinhos.

—Designou o mez de janeiro
próximo, para a confenção das me
didas de capacidade, de liquidose
secoos.

—Indicou á Repartição de Fa
zenda os cidadãos que propoz pa
ra fazerem parte das Juntas do
lançamento das contribuições ge-
raes do Estado no anno de 1900.

—Deliberou solicitar da estação
superior o forneoimento de proje-
ctos para escolas primarias nas
íreguezias de S. Vicente, Mouris-
cas, S. Miguel, Alvega, Bemposta,
S. Faeundo e Martinxel.

—Resolveu representar ao Go
verno pedindo para mandar pro
ceder aos estudos de um ramal da
estrada municipal de S. Domin
gos para o Souto a partir daspro
ximidades de C&rvalhal.

Corrida ás lebres

Chegaram no sabbado da sema
na ultima ao castello doBomSuo-
cesso, dos illustres titulares srs.
Viscondes de Alferrarêde, os ex.mos
srs:—José Rebello da Silva e es
posa, José Ribeiro da Cunha,Ma
noel Figueira Freire da Çamara.
D. Vasoo de Mello (Sabugosa). Al
berto 0'neill, D. Nuno d Almeida
e Lencastre, Pedro de Barros Li
ma, Mario Greenfield de Mello e
Jorge Wanseller, os quaes vieram
tomar parte numa corrida ás le
bres promovida por aquelledistin-
cto titular nas suas vastas pro
priedades. n'este ooncelho.

Effectivamente, no passado do
mingo, todos os indicados cava
lheiros, juntamente com os ex,mo<i
srs. Viscondes d'Alferrarede, dr.
Antônio Bairrão e Luiz Bairrão, e
ainda com o nosso velho amigo
sr. Francisco Damos Pombo, rea
lisavam no campo dos Valhascos
uma magnífica batida ás lebres,,
sendo corridos dois d'estes roedo-
res por quatro trelas de galgos.
Seguindo para o campo do Car-
valhal foram ali corridas mais duas
lebres pelo mesmo numero de g>al-

Na segunda feira ímmediata
partiram para a Marioula, onde
correram quatro lebres, terminan
do tão interessante divertimento
com uma abundante refeição, em
pleno campo, o que encantou de
veras todos os convivas, que ja
mais olvidarão aquelles dois clias
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passados agradavelmente.
Consta-nos que os enthusiastas

amadores, da oapital, retiraram já
bellamente encantados oom a vi
da dos nossos oampos, oom o des
lumbrante panorama que ofFere-
cem os nossos montes, e que pro-
jectaram novas caçadas para o pró
ximo anno.

Os nossos amigos srs. dr. An
tônio Ferreira Bairrão e Luiz F.
Bairrão tomaram parte na oaçada
por oonvite espeoial e captivante
dos srs. Viscondes d'Alferrarêde,
segundo nos informam, convite que
representa a alta estima e oonsi-
deração mereoida que suas ex.as
lhes tributam.

Pelo theatro

0 soberbo drama de Alexandre
Dumas intitulado Honra por Honra
e representado pela Companhia
Dramática Portugneza, de Lisboa,
no theatro abrantino na noite de
domingo ultimo tem incontestável
primazia sobre iodas as ouiras pe
ças dramáticas d'estruplura análo
ga que por ahi correm mundo.
Cheio de scenas eommoveiôras e
de passagens em /que u r so e a
dòr se misturam' em tonalidades
bem flagrantes, ajevanladn ia idéia
e verdadeiramente altruist ••• no con
ceito, a obra de Dumas revela-nos
unida e claramente a potente ori
ginalidade de' um grande cérebro
escalpelland.d á luz da verdade, e
sob o critério de uma sã philoMi*
pbia, as mesmas de uma so ieda-
de egoistá em que o dinheiro sup-
planta, a mor parte das vezes,
as paixões mais sinceras e as mais
nobres virtudes que se abrigam
na ainda humana.

Por sobre as scenas que neste
dranaa se desenrolam com uma
graditalidade progressiva e cada
vez mais interessante aos olhos do
espectador, sente-se pairar o quer
que seja de vago que se nãoadvi
nha nem se comprehende ! No ma-
rulhar incessante e continuo das
paixões heterogêneas que alli se
agitam tão fortemente*, ora em ex
plosões de acerlsa dòr e de horrí
vel soffrimento, ora em casquinadas
de suprema ironia, a lueta assume
um aspecto gigantesco e os perso-

(nageus que nós suppunhamos das-
jlituidos de toda a espécie de sen
timentos, que reputávamos indi
gnos e màos, transformam-se num
momento em modelos da mais su
blime honestidade e da maior de
dicação. Só Pedro Soares, o ban
queiro infame que tão pulhamente
abusa da situação de Carlos Gama,
deshonrando-lhe a esposa aman-
tissima, cuja nodoa é o mais bello
titulo de gloria com que essa mu
lher pode engrinaldar simultanea
mente 0 seu duplo amor d'esposa
e de mãe, só esse. cynico em toda
a sua perfídia, permanece hypo-
crita no seu posto !

Matheus, o commerciante de gê
nio affavel que foi magistralmente
interpretado por Salvador Braga,
um actor de muito merecimento e
de exeepcionaes faculdades de tra
balho, lendo a carta amorosa de
Soares dirigida a sua esposa na

Assegurae-vos de que sempre compraes
o artigo mais superior.

Quando a doença entra no seio d^ma família, uma das primeiras
cousas em que se 'pensa, é indagar d'um remédio adaptado ao caso seja
elle qual fór. Quão importante é, quando é questão de saúde e talvez
de vida, que o remédio tomado seja um de lei, conhecido e approvado
pela classe medica, e um cujo nome é uma garantia das suas proprie
dades. N'estes tempos modernos em que ha no mercado tantas
preparações contrafeitas, ninguém pode ter demasiado cuidado em
comprar somente as preparações genuínas.

A approvação que a Emulsão de Scott tem
recebido da classe medica em toda a parte do
mundo, tem sido devida ao seu mérito absoluto,
e á sua qualidade excepcionalmente superior. Os
médicos consideram a Emulsão de Scott como
a melhor fôrma possível em que o Óleo de Figado
de Bacalhao e Hypophosphatoí podem ser
tomados. A Emulsão dk S«kt é agradável ao
paladar e leve para o mais delicado estômago, e
é facilmente absorvida pelo sangue. As suas
propriedades nutrientes são bem conhecidas,
como igualmente o são os seus maravilhosos
poderes d'enriquecer o sangue, crear novo tecido
e aúgrnentar a força resistente do corpo.

To ias as vezes que existe uma condição de
empobrecimento ou emaciação, ou sangue em mau
estado, ou decadência de saúde, póde-se ter confiança na Emulsão DB
Scott para dar força, carnes e vitalidade. A Emulsão de Scott é um
alimento indispensável para os tísicos, um reinedSo para todos os que
soífrem de sangue em mau estado, um explendido especifico para as
tosses, os refriados, as pulmonias, as bronchites e todas as affecções
da garganta e dos pulmões, e é também um maravilhoso remédio para as
crianças, tanto de peito, como fracas, que não podem progredir como
deveriam no desenvolvimento. Nunca autorizamos ninguém a usar da
fórmula para fazer a Emulsão de Scott. A' excepção de nós ninguém
sabe o modo de fazer a Emulsão de Scott, tj qualquer preparação
annunciada secundo a fórmula Scott, ou d'accôrdo com a fórmula Scott,
é uma vil imitação, e nunca deverá ser tomada. A única genuina
Emulsão dk Scott leva a nossa Marca de Fabrica, que representa um
homem levando ás costas um grande peixe. Esta Marca de Fabrica
appareee nos envolucros de todos os frascos genuínos de Emulsão de
Scott. Assegurae-vos de quesempre compraes o artigo mais superior, e
sereis mais do que pagos com os benefícios derivados d'elle.

presença de Carlos Gama, mos
tra-se jubiloso perante as atlenções
que sua mulher desperta na socie
dade. Mas quando a certo ponto
da leitura a deshonra se manifes
ta, e o adultério se patenteia a
seus olhos, esse homem treme, co
gita e vacilla... adeante. porem,
nota o nome de Amélia Gama, e,
então, a sua honra expande-se n'um
movimento d'enthusiasmo que vai
ferir mortalmente Carlos! Oh!
Emitia era uma santa, uma espo
sa virtuosa, incapaz de tal...

Amélia era a deshonrada ! E Car
los bem o percebeu. Matheus po
rem tenta oceultar-lhe a verdade,
reage altivamente contra os sub
terfúgios do seu bom amigo, mas
este arranca-lhe èas mãos a car
ta, lei-a com suíireguidão, e cahe
exangue vergado aopezo de tama
nha infâmia...

As scenas que se seguem são
prenhes de passagens emocionan
tes, que bem revelam a sublimi-
dade da obra de Dumas e o alto
merecimento da escola theatral que
o grante mestre adaptou na con
cepção das suas melhores produc-
ções dramáticas.

0 desempenho foi esmerado por
parte de todos os interpretes.

Antônio Alves, Salvador Braga,
Alexandre d^zevedo e Jayme Sil
xa, houveram-se como verdadeiros
artistas, que são. Olivia d'Almeida
muito bem; Augusta Alves, por
tou-se com extraordinária correc-
ção, interpertrando á lettra o diffi-
cil papel de Amélia.

Resumindo diremos que a Com
panhia Dramática Portugneza. em
todo o seu etisemble artístico, é com

MARCA DE FABRICA.

posta por elementos de muito va
lor, de largos conhecimentos dra
máticos que a tornam uma com
panhia de primeira ordem, digna
de ser admirada por todos os que
presam a verdadeira arte de Taima.

*

# *

Em quarta feira realisou a com
panhia o seu 2.° espectaculo no
theatro d'esta villa. 0 Frêgoli, de
sempenhado por Jayme Silva,agra
dou muitíssimo, effectuando-se as
transicções dos differentes perso
nagens com muita rapidez e arte.
A comedia Casarpara morrer tam
bém agradou bastante. Salvador
Braga, o bom diseur dos Escri-
ptos, mais uma vez se revelou um
cômico de primeira plana, dotado
de uma naturalidade extrema e de
uma dicção fácil e correcta. Todos
os artistas foram justamente ap-
plaudidos.

0 espectaculo drante-hontem,
em nossa opinião, deixou muito a
desejar. Nossa Senhora da Bonan
ça é um drama vazio de boas si
tuações dramáticas; falho de har
monia no enredo e cheio de coisas
tão inverosimeis que é de fazer ar
repiar os cabellos.

Todavia o seu desempenho foi
regular. Jayme Silva, o Frégoli,
nas duas cançonetas napolitanas
andou magistralmente.

Hoje, domingo, sobe á scena o
espectaculoso drama em 3 actos,
de costumes brazileiros, intitulado
O ódio de raça. Salvador Braga di
rá maj uma vez o hilariante mo
nólogo Os escriptos.

A. Netto

F
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Pedem-nos a publicação da
seguinte carta:

Meu Ex.m0 Am.0 e Sr. Manoel de
0. Netto.

A carta que a esta se segue foi
por mim enviada ao Ex.m" Sr. Luiz
da Silva Catharino, director do
aJornal de Mação», peço a V. o
obséquio de a publicar no seu acre
ditado jornal.

De V. etc.

afasta da politioa progressista o
resultado havia de ser muito dif-
ferente do que foi. Viu-o Sr Avel
lar e ohamando a si aquelle pres-
timoso oavalheiro andou como há
bil politioo.

A deserção dos srs. Pires la-
vares, Facada e Vigário foi uma
conseqüência da saída do sr. Mat
tos; se não explica-me o que si
gnificam as oartas que aquelles se
nhores enviaram ao sr. dr. Mar
tins nas vésperas das eleições, con
tendo pedidos de iraportanoia po
lítica í7—12-99 A.

Meu Catharino.

Devido ao obséquio de um meu
partioular amigo reoebi pelo cor
reio de hoje, quarta feira, o n.°47
do teu jornal, onde me diriges uma
carta aberta.

Era muito para desejar que,vis
to dirigires-te á minha humilde
pessoa, tu mesmo me tivesses en
viado o jornal. Não o fizeste, là
tiveste razões para isso.

N'essa tua carta attribues-me a
paternidade duma oorresponden-
oia do Carvoeiro publioada no jor
nal «O Abrantes». Confesso que
n'este ponto não erraste. As cor
respondência de jornaes são ordi
nariamente anonymas, mas as
mais das vezes de ura anonymo
tão transparente que cora facili
dade se adivinha o seu auctor. De
mais a inioial do meu nome ras
gava sem esforço o veo do segre
do.

Ainda outra vez oonfesso que
sou o auctor da dita correspon
dência, não só para assumir a res
ponsabilidade da matéria nella
desoripta, mas ainda para que me
não aoouses de fugir para a esqui
na vizinha depois de ter atirado a
pedrada.

Eu squ desastrado cora a pen-
na na mão e não tenho feitio pa
ra pugnas jornalistioas, todavia
com toda esta minha inoompeten-
oia venho a publico. E venho a
publico para me defender duma
arguição que me fizeste—de ter
faltado à verdade nos meus esori-
ptos. Outra razão não me traz oá.

O meu oaraoter não te consente
tal imputação.

E posto isto vamos também a
explicações.

Disse eu na minha correspon
dência que não era politioo e man
tenho ainda hojea mesma affirma-
ção. Nunoa pedi votos a ninguém.
Dizendo o contrario foste mal in
formado ou deitando-te a adivi
nhar erraste a supposição. Se al
guma oarta escrevi que falasse era
politioa è porque assim o exigiam
os negócios particulares d^quelles
a quem me dirigi —negooios que
não pretenderás devassar.

Auctoriso a publicação no teu
jornal d'essas oartas que dizes por
mim enviadas a differentes ami
gos nossos pedindo-lhes com in
sistência o seu voto.

Vê lá o receio que eu tenho de
ser desmentido.

Com relação á candidatura do
Sr. A. Maohado eunão queria dis-
outir miudamente tal assumpto,
mas emfim vamos lá. E certo que
o Carvoeiro só de per si não po
dia influir no resraltad »„ ral da

Evidenteme

mada de r
campo, a
sificar

mento, o q^
Se me auoto.

as cartas a que me

Eu não queria arguu
faotos partioulares. mas i
te-rne para esse oampo e poi
soffre que eu te diga que o sr.
Maohado foi o próprio que asseve
rou ao sr. Mattos que os srs. Bel-
los nunca mais entrariam na ge
rencia dos negócios do nosso oon-
celho e que o professor do Car
voeiro, se não pedisse a transfe
rencia, seria abandonado.

Notável coincidenoia ! No mes
mo jornal em que refutas as mi
nhas informações vem o professor
declarar que o requerimento pe
dindo a sua transferencia já se
acha em poder do sr. A. Macha-
ao- X. IVerdade seja que o pobre ho
mem diz não ser coagido. . • tal
vez lhe exigissem mais este hor
rível sacrifício.

Dizes-me também na tua carta
que eu primitivamente reoebi pro
teoção de individuos affeiçoados
ao sr. Avellar Maohado. D1este se
nhor posso dizer cora toda a ver
dade que nunoa reoebi nenhum fa
vor dos que redundam no mínimo
interesse pessoal. Do sr. João B.
Torres reoebi valiosa proteoção.
Sabe, porem, que este cavalheiro
a quem imprudentemente te refe-
riste, não sò me deu ampla liber
dade, mas até tem mostrado de
sejos de eu seguir a politioa do sr.
dr. Martins.

Exeroes distinctamente a pro
fissão de procurador, mas d'esta
vez fallando sem proouração per-
deste desastradamente a causa.

E os 3711 v&tos obtidos pelo
sr. A. Maohado na ultima eleição?

Lamento a tua ingenuidade se
acreditas piamente na veraoidade
d'este numero. Sempre julgueique
tivesses mais bem montado o teu
serviço de informações.

SÓ n'uma assembléia do nosso
concelho um eleitor lançou na ur
na seis listas e ainda não tinha
lançado a que de direito lhe per
tencia. Por este panno deamostra
oaloularás o que seria o resto.

Depois de todo este arrazoado
poderá parecer a alguém que eu
venho aqui dominado por mesqui
nhas paixões, por ódios invetera
dos, por malévolas vinganças. Nao
venho.

Longe de mim opensamento de
que busco a inspiração no fervor
de affrontar qualquer pessoa.

Prezo todos os cavalheiros a
quem me referi e cujas qualidadeseleição mas se o ' Fnão

era tenção for
no mesmo

-as olas-
^di-

particulares não é meu intento ma
goar ou offender. Pelo meu patri
oio, o sr. José P. de Mattos, tenho
uma affeição que chega quasi á
idolatria e oom elle tenho rela
ções estreitas de amizade.

Na correspondência que serviu
de base á tua argumentação, meu
amigo, limitei-me a descrever fa
otos do domínio publico que por
todos podem ser apreciados. At-
tribuiste-me outro inovei e d'ahi
provera esta nossa polemica ami
ga. Vejo, porem, que não tens oo-
nhecimento de alguns faotos.

Não tenho tempo para mais; o
oorreio está para partir e eu dese
jo que esta minha oarta seja pu
blicada no próximo numero do teu
jornal—o que tu farás não só em
nome da nossa amizade, mas da

Made de jornalista.
i.ça-te o teu

-99.
A. A. B.

: —- Na r~>ite de terça
^ftn '.'.na. penetra

ratu ••_•) d^rrom-
baraeL armazém

que f 'ques de
Carvalho 'ai Pos"
sve na pi hi ^ne
levaram 2 a di
nheiro e di "V udo
era valor sup >'•
As fazendas í *í
les de differei. s
grande porção
e serrubeques,
res. Além dos v
dicados, levaram
porção deretalhac
tura com ura pa

tenoentes a um fre
misolas, sendo, m.
oousas enoontradas íent)
miterio d"aquella loc

O sr. Carvalho pai
cto na administração
celho e promette grat.
quantia de lOfílOOÜ rè-
que descobrir o ladrão e

A authoridade está pi r

Siibscripcâo aberta
redacção a favor t
berculosos pobre

Transporte do n.° 362..
Maria Amélia de Jesus e

Silva

ANNUNCIO

Talhas para azeite
Ha 3 grandes para ven

Dirigir a Florencio da S
Gomes—Constância.

ANNUNCIO
(Segunda publicação)

"~\T"A Comarca d'Abrantes,
\ cartório do segundo of-

\j\ ficio, correm editos de
trinta dias contados da data
da publicação do ultimo an-
nuncio, citando todos os inte
ressados incertos para na se
gunda audiência do Juizo de
Direito da mesma comarca,
depois de findo o dito praso,
virem accusar a citação e ahi
assignar-lhes trez audiências
para deduzirem oque tiverem
a oppôr á acção em que D.
Esperança da Silva Guedes e
seu marido o Doutor Ramiro
Guedes, proprietários, mora
dores em Abrantes,pretendem
habilitar-se como únicose uni-
versas herdeiros da fallecida
D. Esperança da Conceição
Ferreira, viuva do Doutor Ra-
phael Rodrigues Ferreira, mo
radora que foi em Abrantes,
para o fim de haverem a sua
herança e especialmente para
fazerem averbar em seu no
me oito inseripções d'assenta
mento do valor nominal de
um conto de réis cada uma
com os números quatro mil e
sessenta e quatro, dez mil seis
?entos cincoenta e sete, quin-
e mil tresentos quarenta e
to, trinta mil novecentos e
ds, oitenta e nove mil cento
, icoenta e cinco, cento trin-

'• ta e nove mil seiscentosedez,
tto trinta e nove mil seis-
tos e onze e cento trinta e
e mil seiscentos e doze.
s audiências n'esta Co-
3a fazem-se no Tribunal
ciai sito na rua de José
ram, pelas dez horas da

, ã de todas as segundas
ntas feiras, ou nos dias
Uatos quando aquelles
3anctiflcados.
\ntes, 24 de Novembro
9.

O Escrivão

l Lopes da Conceição
quei a exactidão
z de Direito

iendes Barata

TRIPA

SOPHIA AFFREIXO
Medica

pela Escola Medico-cirurgica de Lisb

Consultas diárias no Larg»
João de Deus, em Abrantes.

Soccorros médicos a qual
quer hora do dia ou noite.

representante e m
,s duas marcas mais
,s n'este artigo; das
RIMBEUF franceza
W R Allemã; tanto
ira como em segun
de.— José Soeiro
a dos Bacalhoeiros,
30A.
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0 DICCIONARIO DAS SEIS LÍNGUAS
FRANCEZ, ALLEMÃO, INGLEZ, HESPANHOL, ITALIANO E PORTUG.

Publicado pela EMPREZA DO OCCIDENTE de Lisboa

3© réis cada fasciculo semanal!!!

Recebe assignaturas para esta obra extraordinária o agente da Em
presa, Antônio Augusto Salgueiro—Abrantes, o qual fornece todos os
esclarecimentos necessários para o completo conhecimento pratico d'es-
te utilissimo livro.

A obra completa por assignatura não excede a 3$000 réis.
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Receitado e elogiado por médicos diatinctos
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Agencia em Portugal—Drogaria de Viuva Serzedello
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PHARMACIA-NETTO
DESENHO SEM

MESTRE
Publicação quinzenal, distribuídaa

1 e 15 de cada mez, comprehen-
dendo quatro paginas com mo
delos de desenho e as observações
e notas indispensáveis á sua exe
cução.

Preço avulso 60 réis

ASSIGNATURAS
Portugal e Hespanha : 12 mezes (24
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A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

A Filha do Condemnado
POR

ADOLPFO D ENNERY

Grande rotrppce de aventuras e la
grimas, illuetrado com mais de 200 gra
vuras de Meyer.

Publica-se em fascicnlos semanes de
8 paginas com 3 gravuras—60 réis. Em
tomos de 120 paginas com 15 gravuras,
300 réis, franco de porte.

ANTIGA CASA BERTRAND-José
Bastos—Rua Garrett, 73-75

Novo Diccionario
da

Lingua Portugueza
pelo

Di\ Cândido Figueiredo
A obra constará de 2 volumes

de cerca de 1:600 paginas, dividi
dos em onze tomos de nove folhas
de impressão, on sejam 144 pagi
nas, que serão entregues MENSAL
MENTE aos srs. assignantes pelo
preço de 500 réis cada um; fican
do este rico repositoriu dos vocá
bulos portuguezes pela módica
quantia de õ$500 réis, pois se a
obra dér mais que os onze tomos
annunciados, o excedente será pelos
editores offerecido aos srs. assignan
tes.

Todos os pedidos de assignatu
ra devem ser dirigidos a Tavares
Cardoso & Irmão, Largo de Ca
mões, 6, Lisboa.

CANÁRIOS
Vendem-se affiançados, das

novas creações, a 1$500 réis
cada. Canários engaiolados,
do anno anterior, a 2$000 rs.

Também os ha magníficos,
para viveiro, a 2$500 réis o
cazal. N'esta redacção se diz.

Contra a debilidade
Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auctorisado pelo
governo, e pela junta de saude publica
de Portugal, documentos legalisados pe
lo cônsul geral do Império do Brazil.E
muito útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravelmente
as forças aos individuos debilitados, e
excita o appetite de um modo extraor
dinário. Um cálice d'este vinho, repr»
senta um bom bife.

contrãTtosse
XAROPE PEITORAL JAMES, uni

co legalmente auctorisado pelo Consf
lho de Saude Publica de Portugal,e pe
Ia Inspectoria Geral de Hygiene da Re
publica dos Estados Unidos do Brazil
Foi premiado com as medalhas de oiro,
nas exposições industrial de Lisboa, »
universal de Paris.

italit t

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANGO, ¥.°
Precioso alimento reparador, e excel

lente tônico reconstituinte, esta farinha,
a única privilegiada e legalmente auc
tomada, é muito agiadavel e utilissima
para falra de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Todos estes preparados se acham á
venda nas principaes pharmacias de
Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.os—BELÉM.

Dinheiro ajuro
A meza administrativa da

Misericórdia tem para dar a
juro módico a quantia de
100S000 réis.

Tinta portugueza de
A. FERREIRA

Violeta-preta, superior â tinta
franceza. Em botijas de litro,

meio litro, quarto e oitavo
de litro.

Tinta Lisbonense de A. Ferreira

Azul-preta formula, Allemâ

Não comprem tintas estran
geiras sem experimentarem
primeiro as nossas tintas, cu
jo preço é muito inferior.

Vende-se n'esta typogra-
phia.

Dinheiro a juro
A Irmandade do S. Sacra-

mentode de S. Vicente tem
464$300 réis.

Em frente da pharmacia NETTO

ABRANTES
Succursal da Loja do Povo

em Santarém

Importante estabelecimen
to de fazendas nacionaes e es
trangeiras, MODAS E CON
FECÇÕES—louças e vidros;
COROAS FUNERARlASe fi
tas próprias para dedicatórias.

O proprietário d'esta casa
participa a todos os seus fre-
guezes e ao publico, de que
acaba de receber uma grande
collecção de fazendas de algo
dão, lã, linho e seda, próprias
para a estação de inverno, taes
como:— CAZEMIRAS—MA-
TELLACEZ, meltones, e fla
nellas próprias para capas e
vestidos de senhora. Uma bo
nita collecção em flanellas e
riscados, próprias para cami-
zas. Oxfords estrangeiros.

CHALLES lindíssimos com
barra de seda.

ALTA novidade em armu-
res pretos e caxemiras. Cortes
de vestido, vindos directamen-
íe das principaes casas de Pa-
riz. Grande variedade em ob-
jectos para brindes. Ha tam
bém desenhos lindíssimos em
chitas, crepons, e setinetas.
Pannos crus e branqueados,
sarjas e patentes brancos, sor
tido completo era miudezas.
Caxenez e lenços de seda. Lu
vas de camurça, pellica, sué-
de e fio de escocia. Cintos pa
ra senhora, espartilhos e ca-
mizas bordadas.

Grande sortido em castel-
letas e cheviotinas.

Bordados, sortido completo,
em branco e cor. Boas bomba-
sinas para fatos á lavradora.

ALEM d'estas fazenda ha
muitas outras que se torna di
fícil annuncial-as.

Vendas apreços resumidos

PIANO
Vende-|e um próprio para

estudo. N'esta redacçãose diz.

DINHEIRO

Joaquim Maria de Almeida
Beja, tem alguns capitães pa
ra dar a juro.

Trata-se no seu escriptorio,
rua Marquez de Pombal—A-
brantes.




